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Figura 1. Expressão (média e desvio‐padrão) dos genes scd, fad, elovl5 e elovl4
relativamente à β‐actina. O Índice relativo à expressão da β‐actina é o número de cópias do
gene em estudo/número de cópias do gene β‐actina. Médias com a mesma letra não
apresentam diferenças significativas dentro do mesmo gene (ANOVA de uma via, seguida de
testes de comparação de médias, Tukey HSD e Games‐Howell, quando apropriado, p≤0.05).







 Segundo o nosso conhecimento, pela primeira vez, comprovamos a presença dos genes scd, fad, elovl4 and elovl5 nos primeiros dias de
desenvolvimento das paralarvas do polvo comum, O. vulgaris.
 No momento da eclosão, os genes scd e elovl5 apresentaram expressão elevada. Tentamos explicar este resultado sugerindo que transferência
materna de RNAm pode ocorrer em O. vulgaris, embora seja necessária mais investigação para esclarecer este ponto. Esta hipótese foi
anteriormente demonstrada em estudos similares com peize‐zebra (Hsieh et al., 2003), vieira (Li et al., 2014) e carpa comum (Ren et al., 2015).
 Excluindo a exceção dos genes scd and elovl5 (ponto anterior), existe uma tendência para o aumento da expressão dos genes desde o dia 0 até
ao dia 20, sugerindo que as paralarvas aumentam a sua capacidade de biossíntetizar as enzimas responsáveis pelo metabolismo de AGP‐CL, à
medida que o desenvolvimento e complexidade associados ao crescimento também aumentam. Outra explicação poderá ser a resposta a uma
dieta pobre. Provavelmente e até um certo ponto, as paralarvas de polvo serão capazes de produzir, por via endógena, os AGP‐CL de forma a
compensar as suas necessidades nutricionais.
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Através deste estudo, conseguimos demonstrar a atividade de enzimas‐chave, envolvidas na biossíntese de AGP‐CL, nos estádios primordiais do 
desenvolvimento das paralarvas de Octopus vulgaris. Consequentemente, contribuímos para determinar os ácidos gordos essenciais para os
primeiros dias de desenvolvimento destas paralarvas. Com este conhecimento poderá ser possível definir uma dieta mais apropriada, ajudando a 
resolver o problema das elevadas mortalidades assossiados ao cultivo desta espécie.
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